ILHA DE SANTIAGO E ANGRA DE BEZEGUICHE, 
ESCALAS DA CARREIRA DA INDIA 


por À. Teixeira da Mota 


A ilha de Santiago, no arquipélago de Cabo Verde, 
avistada em viagens de Cadamosto, António de Noli e Diogo 
Gomes entre 1456 e 1460, foi começada a povoar em 1462, 
recebendo em 1466 os seus moradores importantes privilégios 
por carta real. Foi dividida em duas capitanias, cujos pri- 
meiros donatários foram António de Noli e Diogo Afonso, 
com sede, respectivamente, na vila da Ribeira Grande e na 
vila dos Alcatrazes. A vila dos Alcatrazes, dadas as más 
condições locais, despovoou-se depressa e os habitantes mu- 
daram-se para a Praia de Santa Maria, a pequena distância 
da Ribeira Grande, ambas na costa sul da ilha. O porto da 
Ribeira Grande é acanhado e de más condições naturais, mas 
o local beneficiava então de água em relativa abundância e 
da fertilidade do vale da ribeira, o que terá levado António 
de Noli a estabelecer-se aí. O porto da Praia de Santa Maria 
é, de longe, muito melhor, o que explica que, com o andar 
dos tempos, a «Cidade Velha» ou Ribeira Grande tenha sido 
abandonada, cedendo o lugar de capital da ilha e do arquipé- 
lago à Cidade da Praia. Não há conhecimento de que nos 
séculos xv e xvi se tenham feito quaisquer obras portuárias 
nesses dois locais. À ilha de Santiago tem largos tratos 
difíceis para agricultura, embora disponha de rasoáveis terre- 
nos noutras zonas. Esse facto e a grande escassez de chuva 
não permitiam uma produção agro-pecuária suficientemente 


1492 A. TEIXEIRA DA MOTA 


grande para abastecer um número elevado de navios que 
escalassem a ilha. 

A angra de Bezeguiche corresponde à moderna baía de 
Dakar, limitada a norte pela península de Cabo Verde, des- 
coberta em 1444 por Dinis Dias. Diogo Gomes, em 1456, teve 
aí relações com um chefe denominado Bezeguiche, do qual a 
angra deve ter tomado a designação. Dotada de bons fundea- 
douros, com vários locais (incluindo o ilhéu da Palma, moder- 
namente chamado Gorée) dispondo de água, desde cedo os 
portugueses comerciaram na região com os nativos e se habi- 
tuaram a lá se abrigarem, enterrando os seus mortos no ilhéu 
da Palma e aí construindo uma capela. 

Tanto a ilha de Santiago como a angra de Bezeguiche 
serviram de escala frequente, quer à ida quer no regresso, 
nas viagens para o sul, em direcção do Golfo da Guiné e do 
Congo. Natural, foi, portanto, que tivessem sido escalas nas 
primeiras viagens à Índia. Não é possivel saber com precisão 
o número de armadas da carreira da Índia que estiveram nos 
dois locais ao longo do século xvr, mas conhecem-se os factos 
em relação a grande parte das armadas até 1510, o que, como 
se verá, é suficiente para extrair uma conclusão geral quanto 
ao grau de importância que tiveram tais escalas. 

Para começar, convém resumir o que as fontes conhe- 
cidas indicam sobre tal matéria. 


1 — ESCALAS NA ILHA DE SANTIAGO DE CABO VERDE 


Armada de Vasco da Gama (1497-1499)— À ida: escala 
na Praia de Santa Maria «e alí tomámos carnes, e água e 
lenha, e corrigindo as vergas dos navios» (A. Velho, pp. 4-5); 
«onde tomaram algum refresco» (J. Barros, I-IV-ID:; «sur- 
giram na Praia de Santa Maria, onde fizeram aguada em sete 
dias e foram concertadas as vergas dos navios» (Casta- 
nheda, I-Il). No regresso: «com um temporal foi ter à ilha de 
Santiago» (J. Barros, I-IV-XD); escalaram Santiago (Casta- 
nheda, I-XXVID. 
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Armada de Pedro Álvares Cabral (1500) — Vasco da 
Gama, nas instruções para esta armada, escreveu que deviam 
fazer «seu caminho direito à ilha de Santiago (se tornarão 
ante a ilha de São Nicolau no caso desta necessidade pela 
doença da ilha de Santiago) e se ao tempo que aí chegarem 
tiverem água em abastança pera quatro meses não devem 
pousar na dita ilha nem fazer nenhuma demora» (A. Velho, 
anexo IV). 


Armada de Afonso de Albuquerque (1503-4) — No re- 
gresso, em fins de 1503 ou começos de 1504, escalaram San- 
tiago, como se deduz de uma exposição do procurador dos 
moradores da ilha (Maio 1510?): «e servem a vossalteza có 
muito amor e deligençia, porque se nom deram á armada de 
Afonso dAlbuquerque obra de setenta negros, que a poder de 
força de braços, dando aa bomba, a trouxerão a Lisboa, a 
armada se perdera»,(!) informação repetida no documento 
a seguir citado. 


Armada de Jorge de Aguiar (1508-9) — No regresso, a nau 
«Santa Marta», de Álvaro Barreto, escalou Santiago, como se 
lê na sequência do passo transcrito do mesmo documento: 
«e se ora os juizes da dita Ribeira Grande aa naao Santa 
Marta nom forneçerão com seus dinheiros, que ainda me nom 
som pagos, nom viria caa a dita naao» Num documento de 
25 de Outubro de 1512 fala-se do auxilio às naus de À, Albu- 
querque e A. Barreto: «Afonso dAlbuquerque, que ujnha da 
Jmdia em a nao Samtiago e asy Alvaro Bareto, que veo em 
a nao Samta Marta, que aquj chegaram perdidos e foram 
proujdos de todo o que lhe foy neçesarjo: a húa se deu oytêta 
e tamtos myll reaes pera seu forneçimento e a outra ouve 
bem çem peças descrauos pera daré á bomba, porque se hia 
ao fúdo e foy prouida de todo outro máãtimêto» (2). 


(1) A. Brásio, II, p. 39. 
(2) Ibidem, pp. 57-8. 
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Navio de Diogo Botelho Pereira (1528) — Escalou Santiago, 
onde meteu biscoito, vinho, breu, lenha, carne, coiros, candeas, 
sebo, madeira, além de fazer reparações (9). 


Armada de Nuno da Cunha (1528) — Escalou Santiago, 
tendo metido «refresco de vacas e pão e alguma cousa da 
terra» (4). 


Num documento de 1530, faz-se referência a um regi- 
mento real que manda «que nenhúa cousa se não dê a nenhum 
capitão que [venha] da Mina nem da Índia, nem sômente o 
repairo pera os navios», a propósito da escala em Santiago 
de um navio da Mina (9). 


2 — ESCALAS EM BEZEGUICHE 


Armada de Pedro Álvares Cabral (1501) — No regresso 
escalou o Cabo Verde (Castanheda, I-XLII). 


Armada de Vasco da Gama (1502) — À ida escalou Porto 
Dale, logo ao sul de Bezeguiche, onde esteve 6 dias «fazendo 
sua aguada e algúa pescaria», tendo o pessoal desembarcado 
na ilheta da Palma «pegada ao porto de Bezeguiche, onde 
ouviu missa e pregação» (Barros, I-VI-Il. 


AÁrmada de Francisco de Almeida (1505) — No regimento 
de 5 de Março de 1505 dado a D. Francisco de Almeida lê-se: 


«Por quamto leuaaes daquy toda a augoa que parece 
que deues leuar pera se poder escusar ha tomardes 
tam cedo em outra parte aveemos por beem que 
tamto que com ajuda de nosso senhor daquy le- 


(3) Conhecimento de Diogo Botelho Pereira de 14 de Fevereiro de 1528 
(Arquivo Nacional da Torre do Tombo, CC, 1-53-72). 

(4) Mandado de Nuno da Cunha de 11 de Maio de 1528 (ibidem, CC, 
1-148-71). 

(5) Ibidem, CC, 1-44-50. 
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serdes veella pera segyr pera vosa viajeem mandes 
fazer o caminho da ilha do Cabo Verde pera daly 
tomardes vossa rota. É se quando hy chegardes vos 
achaseis hy com tamta mingoa que nam tenhaaes 
necesydade de tomar hy outra farees loguo voso 
caminho com conselho dos pyllotos segundo vos 
milhor parecer e per homde mais poderdes ganhar 
pera dobrar ho cabo da Boa Esperança. E seendo 
caso que quamdo a dita ilha chegaseis fosem pasa- 
dos tamtos dias que teuesseis necesidade de tomar 
augoa aveemos por beem que pera yso nam pouses 
na dita ilha, asy por nam fazerdes nella detença 
como por vos nam adoecer a jeemte. É ires loguo 
tomar a dita augoa nas augoadas da costa do Bezi- 
guiche homde mais fora de incomveniente ha po- 
derdes tomar, e hy vos deteres o menos que poder- 
des. E tomada a dita augoa vos partires em booa 
ora e farees voso caminho por homde mais poderdes 
ganhar como dito he» (8). 


Os cronistas e documentos vários referem a escala em 
Porto Dale e Bezeguiche: uns navios fizeram aguada em 
Porto Dale e outros em Bezeguiche (J. Barros, I-VIII-IID; a 
armada devia fazer aguada em Bezeguiche, mas por não lhe 
ser possível foi a Porto Dale (Castanheda, II-D; tomaram 
água e refresco em Porto Dale (G. Correia, 1, p. 535); os 
navios de Pero de Anaia tomaram vianda e refresco em 
Bezeguiche (J. Augur, p. 590). 


Navios de Cid Bardudo e Pero Quaresma (1505) — O regi- 
mento dado a Cid Barbudo manda passar à ida entre as ilhas 
de Cabo Verde e o continente. Pero Quaresma escalou Beze- 
guiche, onde levantaram a borda da caravela (7). 


(8) Cartas de Afonso de Albuquerque, II, pp. 274-5. 
(7) Carta de Pero Quaresma para el-Rei, de 31 de Agosto de 1506, in 
Documentos sobre os portugueses em Moçambique e na Africa Central, I, p. 622, 
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Armada de Tristão da Cunha (1506) — Num regimento 
sem data, mas que se julga ser o que foi dado aos navios de 
Afonso de Albuquerque que iam nesta armada, dão-se instru- 
ções semelhantes às dadas no ano anterior a D. Francisco de 
Almeida a respeito da escala em Bezeguiche(8). Fizeram 
aguada na ilha de Palma (J. Barros, Il-I-1); fizeram aguada 
em Bezeguiche, onde foram deixados os doentes (Casta- 
nheda, II-XXX); tomaram água em Bezeguiche (G. Correia, 
I, pp. 660-661). 


Armada de Vasco Gomes de Abreu (1507) — À ida escalou 
Bezeguiche (J. Barros, II-I-Vl); fez aguada em Bezeguiche 
(Castanheda, II-XLIV). 


Armada de Fernão Soares (1507) — Regimento igual ao 
de D. Francisco de Almeida (1505) no respeitante à escala de 
Bezeguiche (º). 


Armada de Diogo Lopes de Sequeira (1508) — No regi- 
mento de 13 de Fevereiro de 1508 dado a Diogo Lopes de Se- 
queira lê-se: 


«Porquanto leuares daquy toda augoa que nos parece 
que deuees leuar pera se poder escusar a tomardes 
tam cedo em outra parte, aveemos por bem que, 
tanto que com ajuda de noso senhor fizerdes vella 
de Lixboa pera segir vosa viagem, mandees fazer 
voso caminho como com comselho dos pillotos 
mais posa ganhar pera dobrardes o cabo da Booa 
Esperança, porque nam aveemos por beem que 
toquees em Bizigiche por o poderdes escusar.» (1º) 


Segundo uma carta de Duarte de Lemos para el-Rei de 
30 de Setembro de 1508 verifica-se que não escalaram Bezi- 
guiche (!!), 


(8) Cartas de Afonso de Albuquerque, II, p. 186. 
(9) Documentos ..., 11, pp. 16-7. 

(19) Cartas de Afonso de Albuquerque, II, p. 405. 
(1) Documentos ..., II, p. 278. 
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Armada de Gonçalo de Sequeira (1510) — No regimento, 
sem data, dado a Gonçalo de Sequeira lê-se: 


«Nam aveemos por noso serviço que vades a ilha do 
Cabo Verde nem auguoada de Bizigiche (onde atee 
agora todas as armadas foram) porque com a de- 
mora diso se perde a viagem sem necesidade 
sallvo se com estrema necesidade vos comviese de 
o fazer asy pera aparelhardes allguns navios se se 
vos desaparelhasem como por qualquer outra ne- 
cesidade estrema por que nam podesees escusar de 
o fazer» (1). 


3 — CONCLUSÕES 


Em face do exposto, é fácil concluir que a angra de 
Bezeguiche foi escala mais importante que a ilha de Santiago 
no que respeita às primeiras armadas. O que não é de estra- 
nhar, dado ser muito mais vasta que os dois portos da ilha de 
Santiago e dispor de bons fundeadouros e de relativa abun- 
dância de água; é de notar que algumas daquelas armadas 
tinham numerosos navios, que podiam fundear simultânea- 
mente na angra de Bezeguiche, o que seria impossível na ilha 
de Santiago. 

A principal razão destas escalas, nos primeiros tempos, 
foi fazer aguada. Embora os navios levassem apenas duas a 
três semanas de viagem desde a partida de Lisboa até estas 
paragens, tinham na sua frente a longa travessia do Atlântico 
sul até à região do Cabo de Boa Esperança (na qual Vasco da 
Gama levou três meses), sem nenhuma terra no caminho, 
Depois do descobrimento de Pedro Álvares Cabral, o Brasil 
(«Ilha da Cruz») podia ser escala, como recurso, mas isso 
obrigaria normalmente a um desvio na rota, A medida que a 
rota da Índia foi sendo melhor conhecida, acentuou-se a possi- 
bilidade de atravessar todo o Atlântico, de Lisboa ao Cabo, 
sem necessidade de aguada, o que levou ao abandono da 


(12) As gavetas da Torre do Tompo, V, pp. 498. 9. 
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escala em Santiago ou em Bezeguiche. No entanto, qualquer 
das duas escalas, tanto na ida como no regresso, podia ser 
praticada como recurso em caso de necessidade, nomeada- 
mente para reparações dos navios. 

Vasco da Gama, na primeira viagem, escalou a Praia de 
Santa Maria, para meter carne, água e lenha e para reparar 
os navios; tinha na sua frente a aventurosa travessia do 
Atlântico Sul com navios de pano redondo (que não podiam 
seguir ao longo da costa de África), que se fazia pela pri- 
meira vez (Diogo Cão e Bartolomeu Dias, que foram pela 
costa, utilisavam certamente caravelas, de pano latino), e por 
isso convinha levar os navios em perfeita ordem e com o 
máximo de aguada. Mas o mesmo Vasco da Gama, nas ins- 
truções que fez para Cabral já aconselha a não se deter no 
arquipélago de Cabo Verde se então tivesse água para quatro 
meses. No regresso da Índia, os navios de Cabral, bastante 
maltratados, escalaram Bezeguiche, para aí se reunirem e se 
retazerem. 

Na segunda viagem, Vasco da Gama já não foi a San- 
tiago, mas sim a Bezeguiche, onde meteu água, prática seguida 
em viagens seguintes (D. Francisco de Almeida, Tristão da 
Cunha, Vasco Gomes de Abreu). No regimento de D. Fran- 
cisco de Almeida já se põe de parte a escala de Santiago, para 
evitar as doenças, e só se recomenda a escala de Bezeguiche 
no caso de necessidade de aguada, o que se repete nos regi- 
mentos até 1507. Mas já no regimento dado a Cid Barbudo 
em 1505 este é mandado passar entre as ilhas de Cabo Verde 
e o continente. E em 1508 Diogo Lopes de Sequeira é ins- 
truído para não escalar Bezeguiche, o que € reforçado no 
regimento de Gonçalo de Sequeira de 1510, onde se expressa 
também que não escale as ilhas de Cabo Verde. Os casos de 
Afonso de Albuquerque (1503-1504) e Jorge de Aguiar (1508- 
-1509) exemplificam escalas de recurso em Santiago na viagem 
de regresso, por motivo de avarias e dificuldades. 

A armada de Nuno da Cunha de 1528 escalou Santiago 
mas tal escala já devia ser rara então, e um regimento real 
anterior a 1530 fala mesmo da proibição em abastecer aí os 
navios de regresso da Índia. Em vários diários de navegação 
que se conhecem do séc. xvi, nunca se alude a escalas em 
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Santiago ou Bezeguiche; e todos os roteiros da carreira da 
Índia desde 1530 a começos do século xvu aconselham a nave- 
gar entre as ilhas de Cabo Verde e o continente. Santiago 
continuou a ser importante escala, mas nas viagens apenas 
atlânticas (Lisboa, Sevilha-Guiné, Guiné-Antilhas, etc.). 
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